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MEIO AMBIENTE

Mártires dos campos
ONG contabiliza 116 ambientalistas assassinados em 2014. Brasil é líder em números absolutos

OS NÚMEROS DO DOCUMENTO
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2 5

ASSASSINATOS NO BRASIL ENTRE 2 0 0 2  E 2014 POR ESTADO

0  Pará é o estado com  m a io r inc idência  
de m ortes. Foram 183 defensores do 
m eio  am b ien te  executados em terras 
paraenses no período.

0  Brasil fo i tam bém  o país 
com  o m a io r núm ero de 
m ortes entre  2 0 0 2  e 2 0 1 4 . 
Assassinatos ao longo 
desses 12 anos: 477

Fonte: G lobal W itness *Sete mortes não foram contabilizadas pela entidade na divisão por estado E ditoria de  A rte
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Em 2014, a cada semana, ao menos dois 
ambientalistas morreram no mundo, viti­
mados por causa das bandeiras que de­
fendiam. A conta é da ONG Global Wit­
ness, que identificou 116 assassinatos (au­
mento de 22% sobre 2013) de militantes 
em 17 países, 29 deles no Brasil, líder do 
ranking. A organização divulgou os núm e­
ros no relatório "Quantos mais?',’ publica­
do ontem. Somente na América Latina fo­
ram 87 casos. Embora apareça em quarto 
lugar quando contabilizados os números 
absolutos, com 12 mortes, Honduras rece­
be atenção especial no documento, um a 
vez que registra os maiores índices per ca­
pita nos últimos cinco anos.

"Ativistas de todo o mundo estão sendo 
mortos em núm eros recordes tentando 
defender suas terras e proteger o meio 
ambiente em face do aumento da concor­
rência sobre os recursos naturais" afirma a 
Global Witness, acrescentando que relató­
rio publicado no ano passado já havia 
m ostrado um  aum ento no núm ero de 
ambientalistas mortos nos anos recentes. 
O documento de 2013 mostrava que, entre 
2002 e aquele ano, foram 908 militantes 
executados. Quase metade dos casos (448) 
ocorreu em território brasileiro.

De acordo com Chris Moye, ativista am­
biental da ONG, são vários os motivos que 
colocam o país no topo do ranking. Entre 
eles, a qualidade da informação disponí­
vel, a im punidade e a falta de respostas 
adequadas por parte das autoridades:

— Em primeiro lugar, a informação dis­
ponível sobre assassinatos de defensores 
do meio ambiente e da terra no Brasil está 
bem documentada por grupos da socie­
dade civil, como a Comissão Pastoral da

Indígenas vitim ados. Marinalva Manoel, que foi assassinada em Dourados (MS)cc
“Um fator 
que complica 
a violência 
no campo no 
Brasil é a falta 
de documentos 
oficiais da terra”
C hris Moye
Ativis ta ambiental

Terra, enquanto em outros países, como 
China, Rússia e índia, não existe a mesma 
informação. Ademais, o país é um a das 
nações com  m aior núm ero  absoluto e 
proporcional de homicídios do m undo e 
arquiva 80% das investigações das mortes. 
Ou seja, a impunidade é um  fator contri­
buinte. Dos 29 casos de 2014,26 se relacio­
naram a conflitos de terra. Um fator que 
complica a violência no campo no Brasil é 
a falta de documentos oficiais da terra de 
comunidades indígenas ou de campone­
ses. Muitos dos suspeitos de serem m an­
dantes desses crimes são poderosos lati­
fundiários. Claramente o governo conti­
nua sem resposta para esse problema.

Desde 2002, foram 477 assassinatos de 
ativistas ambientais no Brasil. A maioria 
das mortes é arquivada sem julgamentos, 
diz o relatório. Policiais, militares, grupos 
paramilitares e guardas privados são cita­
dos no docum ento como os principais 
suspeitos ou culpados, mas os responsá­
veis por contratar estes grupos seriam os

grandes proprietários de terras, que não 
aparecem nas investigações.

Entre os casos examinados, está o do lí­
der camponês lair Cleber dos Santos, exe­
cutado a tiros, em setem bro, em  um  
acampamento em Bom lesus do Tocan­
tins, no Pará. O estado concentra o maior 
número de mortes no país. Foram 183 mi­
litantes vitimados entre 2002 e 2014. De 
acordo com a Global Witness, em todo o 
mundo, cerca de 40% das vítimas ambien­
talistas são de origem indígena. No caso 
do Brasil, eles somam quatro das 29 m or­
tes registradas. Uma dessas vítimas foi Ma­
rinalva Manoel, assassinada em Dourados 
(MS), em outubro. Ela morava no acam­
pamento Nu Porã e vinha se destacando 
como nova liderança dos guarani kaiowá.

‘HOSTILIDADE ENFRAOUECE MOBILIZAÇÃO’
— Há a questão da marginalização des­
sas populações. Além disso, geralmente 
elas se encontram  em áreas mais rem o­
tas e hostis. Defendem  seus territórios 
em meio a lugares onde o Estado tem  di­
ficuldade de chegar. São conflitos que fi­
cam à m argem  do sistema, embora se­
jam palco de conflitos entre vários inte­
resses — analisa Rômulo Sampaio, pro­
fessor de Direito Ambiental da Funda­
ção Getulio Vargas. — Em países desen­
volvidos, o movimento am bientalista é 
um  grande aliado do controle social so­
bre as atividades econômicas. No Brasil, 
embora existam exceções que orgulham 
ambientalistas, a hostilidade acaba en­
fraquecendo a mobilização.

Segundo a Global Witness, "os gover­
nos e a com unidade internacional d e­
vem fazer m uito mais para parar a cres­
cente onda de assassinatos e ameaças 
contra os defensores do meio ambiente 
e da terra. Os governos devem m onito­
rar, investigar e punir crimes e aderir aos 
compromissos internacionais de direitos

hum anos" No caso brasileiro, Sampaio 
acrescenta que é necessário criar m eca­
nismos de fortalecimento de movim en­
tos da sociedade, o que inclui financia­
m ento e capacitação de ativistas.

Coordenadora da ONG lustiça Global, 
Sandra Carvalho propõe também que se 
fortaleça o programa de Proteção dos De­
fensores de Direitos Humanos, da Secreta­
ria de Direitos Humanos da Presidência.

— Entre os protegidos, 90% são pesso­
as ligadas à questão da luta por territóri­
os: indígenas, quilombolas, pescadores 
de comunidades tradicionais. O progra­
m a precisa ter seu escopo ampliado, já 
que ainda há quem  esteja aguardando 
ser inserido. O que nos preocupa é que, 
no Congresso, tram ita a PEC 215, que 
pode vulnerabilizar ainda mais essas po­
pulações — afirma Sandra, referindo-se 
à proposta que inclui entre as com petên­
cias exclusivas do Congresso a aprova­
ção de demarcação das terras ocupadas 
por indígenas, além da ratificação de de­
marcações já homologadas. Hoje, a atri­
buição é do Poder Executivo.

Sobre Honduras, líder em m ortes de 
ativistas per capita, o relatório afirma 
que m uitos dos assassinatos no país e 
em  outras nações da Am érica Central 
"são resultado da luta contra as represas 
hidrelétricas e seus im pactos sobre as 
comunidades locais'.’ Segundo a ONG, o 
país tem  "leis atrasadas” e está perto da 
"to ta l im p u n id a d e ” O texto d estaca  
"um a alarm ante tendência" observada 
em alguns governos de usar "legislação 
antiterrorista contra ativistas, descreven- 
do-os como inimigos do Estado”

A falta  de dados é c o n sid e rad a  um  
p ro b lem a  p a ra  a ONG, que ac red ita  
que os núm eros publicados no relató­
rio sobre os casos de corrupção e explo­
ração de recursos podem  ser, na reali­
dade, m uito maiores. •
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